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Igreja Cristã Água Viva, 04 de novembro de 2007.

Tema: “Contribuições de Elias para um avivamento em seu tempo.”

Texto: I Reis 18. 30 – 39 

Pr. Eliandro Viana

INTRODUÇÃO
Tenho eu um papel no avivamento de Deus sobe sua Igreja? 
Qual é meu papel? 
Elias foi peça importante no avivamento necessário em Israel em seus dias. 
Época de tremenda seca, Elias foi usado para promover, por sua oração, uma grande tempestade em Israel. Mas antes disso, vemos:

· Seu desafio ao Rei, VS 16-19;

· Sua repreensão a todo o Israel v 21 pelo pecado de terem o coração dividido vede também Mt 6.24;

· Seu confronto com os profetas de Baal;
Isso tudo dispondo das armas da fé em Deus e da oração.

Nesta noite eu vos convido a vermos a contribuição pessoal de Elias ao avivamento em seus dias. E a medida que formos vendo sua participação, certamente seremos envolvidos nesse processo, e também saberemos em que podemos ser úteis no avivamento que Deus mandará ao seu povo aqui nesta igreja.
1. REEDIFICOU O ALTAR DO SENHOR
Promoveu uma reunião, e nesta, certamente, conscientizou o povo o motivo daquela grande seca. É o que entendemos pelo verso 30. 
A obra de um avivamento é de Deus, mas o povo precisa ser conscientizado da ausência de um avivamento, e da possibilidade que isso volte a acontecer, e de seus benefícios.
Certamente, nessa constatação ele mostrou ao seu povo um problema muito sério que sua nação estava enfrentando em relação a Deus: o altar do Senhor estava quebrado. 
Este altar quebrado tem uma conotação maior do que simplesmente, literalmente “algo quebrado”. 
Não quero dar a entender que, de fato, o altar físico estivesse em pedaços. Creio que sim. Mas as rachaduras do altar eram sintomáticas, isto é, revelavam uma situação muito maior do que a aparente: a vida espiritual do seu povo estava quebrada!
Uma firma quebrada significa que está em pedaços, desintegrada, falida. Um animal quebrado significa que está vencido, que não tem mais forças para ficar em pé. Um homem quebrado em seus negócios fica jogado à margem da sociedade; ninguém mais o valoriza; é um homem acabado! 
Quebrado diante de Deus significa cortado da aliança, rompimento de compromisso com o Senhor. O povo de Elias estava quebrado diante de Deus. O que isso significava?
Elias reedificou o altar: “Pegou doze pedras... e com aquelas pedras edificou o altar em nome do Senhor” (vv 31,32). Deus não pode trabalhar, contar, com vidas cujos altares estejam quebrados. Reconstruir o altar é buscar o que se perdera! É o realinhamento de nossa vida à vontade de Deus. É conserto! É tapar as brechas que Satanás abriu em nossa vida.
2. CONSTRUIU UM SULCO AO REDOR DO ALTAR
Sulco é o rego natural ou artificial que se faz para conduzir água. Sulco é a ruga entre as dobras de nossa pele que o tempo faz. É o vão que as rodas de um carro fazem no terreno. Enfim, é um condutor de águas. Pra que Elias fez isso? A rigor, pode parecer seu espírito de superioridade sobre os demais profetas.
Não, não era para isso. Havia ali também um fundo todo espiritual, com tremendas lições à nossa vida cristã. Elias simplesmente, se quisesse demonstrar que o seu Deus responde com fogo até mesmo onde há água, simplesmente poderia ter molhado a lenha. Não, ele faz um sulco. A água deveria estar ali em abundância. Para isso Elias fez um reservatório. Aproximadamente uma medida de 2 alqueires de sementes.
A lição é: para que o fogo de Deus desça precisa haver um reservatório de águas em nossa vida. A água sempre foi sinal de purificação. É por isso, entre outros motivos, que nós, os batistas, batizamos todo o corpo da pessoa. Ela precisa ser purificada. É impressionante, em um ato de manifestação de fogo, Elias faz questão de que água fizesse parte do cerimonial. Se você quiser o avivamento de Deus em sua vida, armazene água em seu coração. Ela fala, como vimos, de purificação, mas fala também da vontade de Deus: “deixa por agora, para que seja feita a vontade de Deus!”.    
3. COLOCOU LENHA SOBRE O ALTAR
Construído o altar, Elias colocou a lenha sobre ele. Lenha é material inflamável! É algo que pega fogo! É algo que aquece, que queima. Não sei de onde Elias conseguiu a lenha: se perto ou longe. Uma coisa é certa: o monte Carmelo é bem arborizado. Certamente, a lenha estava ali pertinho dele!
Avivamento é fogo que queima sobre o altar. João disse que Jesus era superior a ele, porque ele batizava para o arrependimento, mas que Jesus batizaria com fogo, e que em sua mão teria a pá, e queimaria a palha com fogo que nunca se acabaria (Mt 3.11,12). João diz que ele “recolhe em seu celeiro o trigo, e que queima a palha”.
Isso significa que o avivamento queima de nossa vida toda palha. Palha, aqui, é o imprestável, o refugo. Trigo é o útil, palha o inútil. Deus queima o pecado de nossa vida, destrói-o, mas nos preserva em seus celeiros.
Lenha é um galho quebrado, lenha verde não pega fogo, Elias com certeza procurou os galhos secos caídos das árvores, os gravetos secos no chão. Madeira morta, galhos inúteis pelos quais não corria mais a seiva da vida. É justamente os secos, os mortos, os sem nenhum vigor que Deus deseja queimar nesse avivamento. Queimar o que há de lenha em nós, para que a vida seja trazida de volta ao nosso altar.

Mas o fogo também aquece. Aquecer um motor é colocá-lo em movimento, é fazê-lo andar. Aquecer um relacionamento quebrado, é reavivá-lo, faze-lo funcionar de novo. Aquecer o corpo é trazer de volta a vida. Aquecer a casa é torná-la agradável. Aquecer a vida espiritual é renová-la.
Elias colocou lenha sobre o altar. Para que tenhamos um avivamento precisamos de lenhadores, alguém que se encarregue da lenha. Que vá buscá-la onde ela estiver, e que a coloque sobre o altar. Lenha é preciso! “Sem lenha o fogo se apagará” (Pv 26.20). Lenhas tinham de estar sobre o altar. Creio que estas lenhas são vidas que precisam estar no altar do avivamento. Lenhas que peguem fogo! Lenham incendiárias. Lenhas da Combustão. Lenhas que queiram se queimadas em favor do avivamento. Lenhas que se deixem ser trazidas ao altar.
4. COLOCOU SOBRE O ALTAR UMA OFERTA!
Na Antiga Aliança a oferta era imprescindível. Era a forma de encobrir a pecado do ofertante, e agraciá-lo com a presença de Deus. Um animal, frutos da terra, manjares etc. Aqui Elias colocou o manjar. A oferta sempre estava condicionada ao poder aquisitivo do ofertante. Mas sempre tinha um preço.
Não haverá avivamento sem oferta. Mudou o sistema, Deus não quer mais animais irracionais, frutos da terra, manjares; a aferta que lhe agrada, hoje, é a do nosso coração. Só haverá avivamento quando colocarmos nosso coração no altar. A oferta no Antigo Testamento sempre era do melhor: melhor animal, melhor fruto da terra, melhor manjar. Deus continua querendo o melhor: nosso coração, pois o coração é o melhor em termos de vida humana.
Coração é sentimentos: Deus quer nossos sentimentos. Coração é ternura, Deus quer nosso afeto. Coração é amor, Deus quer o melhor do nosso amor. Coração tem preço, Deus quer o mais caro, o mais preciso.
Depois de tudo isso, Elias orou e o fogo do céu caiu. Não dá para orar se o altar está em pedaços. Não dá para orar se faltar água no altar, se faltar lenha, se faltar oferta. Coloque tudo isso diante do altar, e aí pode orar.
CONCLUSÃO
Se quisermos um avivamento em nossas vidas, se quisermos que Deus realmente avive a Sua obra, precisamos nos reunir como povo de Deus e orar por isso. É necessário refletir sobre isso, colocar a nossa vida diante de Deus para sermos protagonistas do avivamento Dele sobre nossa comunidade. 
É importante detectar a situação do altar do Senhor que é nossa própria vida, se estiver quebrado, reunamos as pedras e o concertemos. Façamos um sulco, um depósito de boas águas, coloquemos a lenha sobre o altar, e também a oferta. E então poderemos orar, e o fogo, sem dúvida, virá.
Sola Deo Glória.
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